
Secretaria de Estado de Educação do Estado do Pará

SEDUC-PA
Professor Classe I - Sociologia

Edital Nº 01/2018 – SEAD, 19 de Março de 2018

MR115-2018





DADOS DA OBRA

Título da obra: Secretaria de Estado de Educação do Estado do Pará - SEDUC-PA

Cargo: Professor Classe I - Sociologia

(Baseado no Edital Nº 01/2018 – Sead, 19 de Março de 2018)

• Conhecimentos Específicos

Gestão de Conteúdos
Emanuela Amaral de Souza

Autora
Silvana Guimarães

Diagramação/ Editoração Eletrônica
Elaine Cristina

Igor de Oliveira
Camila Lopes
Thais Regis

Produção Editoral
Suelen Domenica Pereira

Julia Antoneli

Capa
Joel Ferreira dos Santos





SUMÁRIO

Conhecimentos Específicos

Sociologia e Sociedade: conceitos; desenvolvimento da sociologia. .................................................................................................. 01
Pensamento sociológico: conceitos básicos da teoria de Durkheim, Marx e Weber; condicionamentos sócio-culturais da 
personalidade do indivíduo. ................................................................................................................................................................................04
Cultura e Sociedade: O Estado; a família; a religião; as instituições sociais e o processo de socialização; o novo mundo 
do trabalho. ................................................................................................................................................................................................................56
Meios de comunicação de massa: ideologia; a indústria cultural. ....................................................................................................... 66
O problema das gerações: exclusão social e cidadania; escola, juventude e violência; a escola e o tratamento das dife-
renças sociais; a globalização e os novos desafios da sociedade; a história do sindicalismo no Brasil; os novos movimen-
tos sociais....................................................................................................................................................................................................................69
Sociologia no Brasil: cultura e identidade. ...................................................................................................................................................114
Sociologia no Nordeste: cultura, identidade e religiosidade. ..............................................................................................................123
Questões relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem. ..........................................................................................................127

Ética profissional. ...................................................................................................................................................................................................133





CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor Classe I - Sociologia

Sociologia e Sociedade: conceitos; desenvolvimento da sociologia. .................................................................................................. 01
Pensamento sociológico: conceitos básicos da teoria de Durkheim, Marx e Weber; condicionamentos sócio-culturais da 
personalidade do indivíduo. ................................................................................................................................................................................04
Cultura e Sociedade: O Estado; a família; a religião; as instituições sociais e o processo de socialização; o novo mundo 
do trabalho. ................................................................................................................................................................................................................56
Meios de comunicação de massa: ideologia; a indústria cultural. ....................................................................................................... 66
O problema das gerações: exclusão social e cidadania; escola, juventude e violência; a escola e o tratamento das dife-
renças sociais; a globalização e os novos desafios da sociedade; a história do sindicalismo no Brasil; os novos movimen-
tos sociais....................................................................................................................................................................................................................69
Sociologia no Brasil: cultura e identidade. ...................................................................................................................................................114
Sociologia no Nordeste: cultura, identidade e religiosidade. ..............................................................................................................123
Questões relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem. ..........................................................................................................127
Ética profissional. ...................................................................................................................................................................................................133





1

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor Classe I - Sociologia

PROF. SILVANA GUIMARÃES FERREIRA 
Bacharel em Direito Especialização em Gestão Empresa-

rial e Gestão de Projetos; Consultora Empresarial e Coorde-
nadora de Projetos Empresária; Palestrante (área Desenvol-
vimento Pessoal / Atendimento e Vendas / Relações Com-
portamentais)

SOCIOLOGIA E SOCIEDADE: CONCEITOS; 
DESENVOLVIMENTO DA SOCIOLOGIA.

A criação da Sociologia pode ser inserida entre os 
grandes eventos ocorridos no século 19. Ela mudou pro-
fundamente o modo do homem entender o mundo e a si 
próprio. O homem descobriu-se definitivamente como um 
ser cuja essência é a sua sociabilidade permanente.

Obviamente as ações humanas fundamentais têm 
sempre o sentido da reprodução da vida. O que a Socio-
logia nos permitiu perceber é que não há possibilidade de 
que a reprodução possa ser um ato individual. A vida hu-
mana desenvolve-se numa estrutura espaçotemporal que 
passamos a chamar de sociedade.

Os sociólogos logo descobriram que desenvolver uma 
“ciência da sociedade” é uma tarefa extremamente difícil e 
complexa. Uma pergunta repetida até hoje é se a Sociolo-
gia pode ser concebida como uma ciência com o mesmo 
caráter das ciências físicas e naturais.

Respostas diferentes foram dadas a essa questão pelos 
autores que fundaram as três grandes teorias da sociedade: 
Comte e Durkheim, Marx e Engels e Weber. Por isso, conhe-
cê-los é uma tarefa urgente para quem quiser tornar-se um 
sociólogo.

Leia com atenção a opinião de Peter Berger sobre a 
relação do sociólogo com a sociedade e com o seu objeto 
de estudo:

O fascínio da sociologia está no fato de que sua pers-
pectiva nos leva a ver sob nova luz o próprio mundo em que 
vivemos. Isto também constitui uma transformação da cons-
ciência. Além disso, essa transformação é mais relevante, do 
ponto de vista existencial, que a de muitas outras discipli-
nas intelectuais, porque é mais difícil de segregar em algum 
compartimento especial do espírito.

O astrônomo não vive nas galáxias distantes e, fora de 
seu laboratório, o físico nuclear pode comer, rir, amar e votar 
sem pensar em partículas atômicas. O geólogo só exami-
na rochas em momentos apropriados e o lingüista conversa 
com sua mulher na linguagem de todo o mundo. O sociólo-
go, porém, vive na sociedade, tanto em seu trabalho como 
fora dele. Sua própria vida, inevitavelmente, converte-se em 
parte de seu campo de estudo. Em vista da natureza humana 
ser o que é, os sociólogos também conseguem estabelecer 
uma separação entre sua atividade profissional e sua vida 
pessoal em sociedade. Mas é uma façanha um tanto difícil 
de ser realizada em boa fé (Berger, 1980, p. 31).

O sociólogo é, ao mesmo tempo, sujeito e objeto do 
conhecimento sociológico. Ele sofreu ao longo da sua vida 
um processo de socialização como qualquer outra pessoa, 
incorporando valores, conceitos e habilidades, além de 
ocupar lugares sociais determinados. Em resumo: ele faz 
parte do seu objeto de estudo, de modo que quando um 
sociólogo emite uma opinião sobre a sociedade ele tam-
bém está falando de si próprio. 

Mais adequado seria considerarmos que a Sociologia 
é uma ciência com um caráter específico, que não pode 
ser reduzida às ciências naturais. Esse debate esteve pre-
sente ao longo de todo o processo de desenvolvimento 
da Sociologia. E nada indica que ele tenha sido superado. 
Atualmente tem se levantado, com bastante frequência, a 
tese de que se há um paradigma científico este deve ter 
como referência às Ciências Sociais, pois mesmo os co-
nhecimentos sobre a natureza são conhecimentos sociais. 
Tome como exemplo a seguinte questão: por que uma ins-
tituição de

pesquisa via de regra financia um projeto de pesquisa 
sobre transgênicos e não sobre agroecologia?

A Sociologia nasceu num contexto de afirmação da 
modernidade, em que a sociedade industrial capitalista, 
organizada territorialmente em economias nacionais, cuja 
unidade e soberania de cada território é determinada por 
um poder político e ideológico igualmente nacional. Todas 
as teorias sociológicas foram teorias elaboradas sobre essa 
sociedade, porém não são apenas teorias eqüidistantes 
dos problemas que querem explicar: constituem, aberta ou 
veladamente, propostas de ação. Por isso, não é surpreen-
dente que Auguste Comte tenha fundado, a partir do po-
sitivismo, que estudaremos mais adiante, uma religião da 
humanidade, e Marx e Engels tenham atuado decisivamen-
te na criação do primeiro partido político moderno. 

A Sociologia constitui a base e o fundamento das Ciên-
cias Sociais contemporâneas, como a Antropologia, a Ciên-
cia Política, a Economia, a Geografia, a História, o Serviço 
Social, a Comunicação Social, etc. Foi por meio da Sociolo-
gia que a pesquisa de temáticas diversas foi possível, esta-
belecendo várias especialidades: rural, urbana, do trabalho, 
de Direito, da religião, da cultura, da política, da economia, 
etc. O desenvolvimento da divisão do trabalho científico, 
contudo, estabeleceu uma outra divisão, compondo o que 
hoje denominamos de Ciências Sociais particulares. Além 
da Sociologia, também a Antropologia, a Ciência Política, a 
Economia, a Geografia, a História, o Serviço Social, a Comu-
nicação Social, etc. fazem parte desse campo teórico. 

Mesmo que cada ciência tenha um campo particular, 
elas possuem uma identidade e um fundamento comuns: 
a existência social do homem. Como Ciências Sociais pre-
cisam enfrentar os mesmos problemas metodológicos que 
caracterizaram a história da Sociologia. 

Estamos vivendo uma nova era de transição social: a 
sociedade industrial nacional – tanto na sua versão capita-
lista como socialista – está sendo substituída por uma ou-
tra sociedade, que provisoriamente vamos designar como 
informacional global. Esta nova sociedade é um produto 
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do desenvolvimento do capitalismo, pois foi o “mundo do 
capital” que acumulou forças produtivas capazes de gerar 
uma nova evolução industrial (ou informacional). Tudo in-
dica que está em desenvolvimento uma nova e prolongada 
fase de reprodução capitalista. 

Nas últimas décadas, duas idéias tomaram conta da in-
telectualidade mundial. De um lado, a afirmação taxativa 
do fim das ideologias e da história como expressão do pre-
domínio definitivo da economia de mercado e do Estado 
liberal democrático.

De outro, a idéia de crise do paradigma científico da 
modernidade que atingiu em cheio a Sociologia e as Ciên-
cias Sociais. É claro que não se pode separar a crise das 
Ciências Sociais da atual situação de transformação social. 

Um desdobramento da crise das Ciências Sociais reve-
la-se na alternativa: reconstrução da modernidade ou pós-
modernidade?

A modernidade esgotou suas promessas de emanci-
pação do homem de tal modo que a saída está na des-
contrução das instituições da modernidade, ou ainda é 
possível reconstruir o projeto da modernidade mediante 
uma revisão profunda dos seus pressupostos? A primeira 
alternativa marginaliza a Sociologia e as Ciências Sociais; a 
segunda exige uma transformação paradigmática das mes-
mas, a começar pela crítica ao trabalho, categoria central 
da sociabilidade humana. A reconstrução requer uma nova 
concepção de conhecimento fundada na “virada lingüísti-
ca”: razão e verdade constituem-se nas relações intersub-
jetivas protagonizadas pelo diálogo entre sujeitos lingüisti-
camente competentes. Nesse sentido, trabalho ou lingua-
gem transforma-se numa questão central para as Ciências 
Sociais atualmente.

A crise da Sociologia pode ser entendida também 
como o descompasso entre a sua capacidade explicativa e 
a nova realidade social. Aprendemos que as categorias de 
análise sociológica são realidades históricas. Por exemplo, 
o sistema de classes – burgueses e proletários – típico do 
capitalismo industrial é adequado para explicar as relações 
de classe do capitalismo globalizado? Podemos inclusive 
por em dúvida a existência de classes sociais. Por isso, fa-
zer um balanço crítico das conquistas e das fragilidades da 
Sociologia, inclusive os impasses epistemológicos, é uma 
postura mais adequada do que afirmar que ela é uma ciên-
cia em extinção. Octavio Ianni (1997, p. 16), um dos mais 
eminentes sociólogos brasileiros, afirma que

o objeto da sociologia desenvolve-se continuamente, 
tornando-se muitas vezes mais complexo e provocando a 
recriação das suas configurações conhecidas. Em lugar de 
manter-se semelhante, modifica-se todo o tempo. Além de 
que se aperfeiçoam continuamente os recursos metodoló-
gicos e teóricos da sociologia, o que permite aprimorar os 
modos de refletir sobre a realidade social, e é inegável que 
esta realidade transfigura-se de tempos em tempos, ou con-
tinuamente. 

Nesse sentido é que a sociologia ingressou na época do 
globalismo.

O seu campo de estudos apresenta relações, processos e 
estruturas novos, não só desconhecidos, mas surpreenden-
tes. Simultaneamente, as novas relações, os novos processos 
e as novas estruturas de dominação e apropriação, envol-
vendo integração e fragmentação, tensões e antagonismos, 
recriam as relações, processos e estruturas conhecidos. Isto 
significa que o globalismo confere novos significados às rea-
lidades locais, nacionais e regionais, ao norte e ao sul, orien-
tais e ocidentais.

Por isso, ser sociólogo é aceitar o desafio de fazer uma 
ciência em que não é permitido descuidar-se dos destinos 
da humanidade. Mais uma vez vamos nos valer de uma 
afirmação de Peter Berger (1980, p. 34):

a perspectiva sociológica mais se assemelha a um de-
mônio que possui uma pessoa, que a compele, repetidamen-
te, às questões que são só suas. Por conseguinte, um convite 
à sociologia é um convite a um tipo de paixão muito espe-
cial. Não existe paixão sem perigos.

O que é sociologia
Todos os dias as pessoas, em qualquer parte do mun-

do, realizam atos bastante simples, necessários à vida: con-
somem alimentos, cultivam a terra, vão e voltam do traba-
lho, levam os filhos à escola, conversam com os amigos, 
fazem exercícios físicos, enfrentam o trânsito caótico das 
metrópoles, a vida calma das pequenas cidades. São atos 
tão rotineiros que na maioria das vezes são executados de 
forma mecânica, como se não tivessem consciência de que 
os estão realizando.

Por um momento apenas vamos nos colocar como ob-
servadores de tais cenas cotidianas.

Pode ser que a nossa reação fosse de simples regis-
tro das pessoas e dos seus atos. Assim, não perceberíamos 
nada de diferente no mundo dos homens. Pode ser, contu-
do, que por alguma razão nos motivássemos a ir além da 
percepção mais imediata das pessoas e dos seus atos. Por 
exemplo, perceber que embora os atos realizados sejam 
semelhantes – ir ao trabalho – as pessoas que os realizam 
são diferentes; ou, ao contrário, que pessoas semelhantes 
realizam trabalhos diferentes.

A partir dessa questão inicial pode-se ir além: pergun-
tar o que faz as pessoas serem diferentes ou porque exis-
tem trabalhos diferentes. Mais ainda:

– As pessoas vão para o trabalho utilizando-se de 
transporte coletivo ou individual;

– Elas estão vestidas de terno e gravata ou um simples 
macacão.

– Se uma pessoa vai ao trabalho de automóvel e usa 
terno e gravata podemos ter alguma idéia da sua renda 
e assim relacionar o tipo de escola que os seus filhos fre-
qüentam, diferentemente da pessoa que veste um maca-
cão e se utiliza de transporte coletivo.

A segunda postura, que vai além do simples registro 
dos atos observados, indica uma forma de pensar que pode 
ser identificada como sociológica. Pensar sociologicamente 
significa olhar os fatos humanos considerando as relações 
que eles mantêm entre si. Essas relações não são visíveis a 
um simples olhar; elas só podem ser vistas por meio de um 
olhar conduzido por regras determinadas.
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Vamos desenvolver mais um exemplo: o ato de comer 
um pedaço de pão. Pode ser um ato simples de uma pes-
soa que precisa saciar a fome. Se avançarmos, porém, na 
busca das relações envolvidas nesse ato, a conclusão será 
surpreendente. A primeira questão para construir a rela-
ção da pessoa com a coisa (pão) pode ser colocada pela 
pergunta sobre quem é a pessoa? A resposta pode ser: 
trabalhador, empresário, cristão, muçulmano, universitário, 
analfabeto, entre outras. As pessoas são diferentes pelo lu-
gar que ocupam no processo de trabalho, pela identidade 
(visão de mundo), pelo grau de educação, etc.

Se o pão é um produto do trabalho humano, podemos 
perguntar como ocorre a sua produção: é um processo ar-
tesanal ou industrial? No primeiro caso pode ser feito por 
um trabalhador autônomo; no segundo, por um trabalha-
dor assalariado de um empresário capitalista.

A matéria-prima – a farinha – é produzida em peque-
nos moinhos, pelas cooperativas ou por grandes empre-
sas capitalistas globalizadas? E o trigo ou o milho? Qual o 
processo técnico adotado? Ele produz destruição do meio 
ambiente? As tecnologias empregadas na produção envol-
vem relações entre países? Em que período histórico elas 
ocorrem: na era do globalismo?

Há outras possibilidades, no entanto: se o ato de co-
mer um pedaço de pão tem um sentido simbólico (um ato 
religioso, por exemplo). Pela observação e análise deste ato 
poderíamos avaliar as ideologias presentes na sociedade e 
o papel desempenhado por elas na reprodução da vida so-
cial. Atualmente muitos sociólogos insistem em que deve-
mos considerar a identidade como categoria fundamental 
para explicarmos os comportamentos humanos. 

Uma análise mais cuidadosa, contudo, evidencia que 
a Sociologia nunca negligenciou esse aspecto. A diferença 
é que hoje, em razão da revolução informacional e da glo-
balização, a identidade gerada tanto pelo trabalho quanto 
pela Nação, por exemplo, estão sofrendo um processo pro-
fundo de desconstrução. Nesse sentido, a busca de uma 
identidade é um objetivo fundamental dos seres humanos 
no momento atual.

Enfim, podemos a partir de um ato simples estabele-
cer o conjunto de relações sociais que estão contidas na 
pessoa e no pão. Como se pode depreender do exemplo, 
as relações econômicas, políticas e ideológicas de uma de-
terminada época histórica estão contidas em todos os atos 
humanos. Esta é a primeira manifestação da natureza do 
pensamento sociológico: a perspectiva da totalidade. As 
ações humanas não têm condições de existir isoladamente. 
Sempre que alguém realiza uma ação ela repercute sobre 
outros. Se ela aparentemente se dirige para apanhar uma 
fruta silvestre, por exemplo, este ato está carregado de um 
significado universal na medida em que incorpora, de al-
guma forma, práticas humanas anteriores. Uma ação indi-
vidual não existe fora da sociedade ou, dito de outra forma, 
a sociedade existe em cada ação singular.

A reflexão feita até agora nos permite expor uma ou-
tra característica da Sociologia: a existência da sociedade. A 
criação da Sociologia deu visibilidade à dimensão social da 
condição humana, portanto permitiu compreender o ho-
mem como ser social.

O homem existe como ser social e não como um indiví-
duo que existe em si e para si. As implicações deste fato são 
óbvias: os atos de cada indivíduo singular repercutem nos 
demais indivíduos, cada ação realizada por um indivíduo 
implica em sua responsabilidade social por aquilo que foi 
feito. A sociedade se torna, assim, o palco fundamental das 
ações humanas.

A Sociologia possibilita a compreensão das ações hu-
manas como ações sociais, bem como as interações entre 
as diferentes ações humanas. Uma mesma pessoa pode agir 
como ser-que-trabalha (que faz o pão do nosso exemplo), 
como um ser-cidadão (membro de uma comunidade polí-
tica), como um ser-que-produz-ideias (membro da comu-
nidade científica, por exemplo). Podemos fazer a seguinte 
pergunta: essas dimensões têm a mesma importância na 
constituição do ser social ou há dimensões condicionantes 
das demais? O desenvolvimento da Sociologia demonstrou 
que essa pergunta comporta diferentes respostas, que de-
terminaram a formação de diferentes teorias sociológicas.

Antes de aprofundarmos a problemática das teorias 
sociológicas cabe ainda a explicitação do papel mais pro-
fundo da Sociologia: o autoconhecimento (ou autoconsciên-
cia) da sociedade.

A criação da Sociologia, ao mesmo tempo que permitiu 
afirmar o caráter social da condição humana, constituiu-se 
como um conhecimento da sociedade que incide sobre ela, 
exercendo uma ação decisiva na reprodução da sociedade, 
no sentido da conservação ou da transformação das rela-
ções sociais vigentes.

Obviamente, antes da criação da Sociologia havia ou-
tras formas de pensamento social, como é o caso do con-
tratualismo.

A diferença fundamental é que o contratualismo parte 
do homem como ser natural (o animal racional) que pode 
estabelecer um pacto (contrato) entre todos, criando assim 
a sociedade civil ou sociedade política, enquanto para a 
Sociologia, como vimos anteriormente, o ser natural já é 
um ser social, portanto a sociedade existe independente-
mente do contrato.

Também a Sociologia é um ato social porque os concei-
tos elaborados não serão conhecidos e empregados ape-
nas pelo sociólogo.

O grande sociólogo brasileiro Florestan Fernandes de-
nominou esse fenômeno de “a natureza sociológica da So-
ciologia”.

Esses conceitos serão, de alguma forma, disseminados 
para o conjunto da sociedade, tendo mais ou menos in-
fluência social.

Mais adiante vamos nos referir aos autores que funda-
ram a Sociologia e por isso os denominamos de “clássicos”. 
Muitos outros, no entanto, escreveram sobre a sociedade, 
elaborando idéias até mesmo originais, mas que não foram 
apropriadas pela sociedade como as idéias dos “clássicos”. 
Poderíamos formular a seguinte hipótese: além da pro-
fundidade da análise social feita apelos “clássicos”, ela foi 
apropriada pelas classes fundamentais da sociedade por-
que sistematizava os interesses das classes de forma mais 
coerente.
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